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SA NTA CA TARINA! 

"ta C'atan" H tpu nOTnt) t' 1I111 
h no de he ll'Zi1 I Ｈ ｾ ｵ｡ｬｬｴ｡Ｌ＠ \ I'zc-, 
n rochecln do tpu litoral Jl n ,a 
t \ o a:s ntei ·m p ('ontpm p lando o 
mar' 

Inela há !l0uc'o, pela , hanrlas el o 
Campech e . na g'J"dnrte ilha do ｄ ｾ＠ -
t rro. senti-me eleslumhrado por 
aquela escarpa que se e ·hnroa ma r 
ac1entrn, oferecendo re 1 linda , 
\'aga qU(& chofl am ua l' ('lUnel:"> clp 
eneon'ro os arrecife l ' m \al 

Dum a carta 
' ao há nenhum 1I11:.1tO. em ｱｾ＠

eu Me lemhre. na clata cle hoje (}'l 
d marçol, do ônl\"(') surlo da fun· 
dacao do Gina 10. Ia p antigo meu 
de eJo de e ne\'er lhe ｾ ｉｯｴｩ｜ﾷｯＬ＠ e 
pr text .. , nao faltar,nn. para que ('u 
to plotcl,lI1<!o !lnJ!', porem, na · 
da me Impede 

Inrellzm!'lIte náo tenhll o".,1'tu 
nldade pard fazer U I ela ao !lo, px 
a un qUi' por" aqui c cncOIll l·.lm 
De momento )10 o lI1formar lhe 
que e -tão aqui. 

n'l l1, Uln ,-,n u t-'rhuqu e de en ergia 
q ue ･Ａｪｦｾ ｬ ＨＢｰｬ［ｊｮＱ＠ enl ('sfon;o titanl-
tO, r f>('or da ll1 a h o te., tllllt li e \ éll 
'111 él éJ Ito Ih I ).l r ha('u" d f' vel h o 

.... ohl!" 
P.,tr,l fo r.t ( () nl,lr ｩｮ､･ｾＨＧｮｴ￭｜Ｇ ＨＧＱ＠

Chlno, inlerno-Ine com o pen ... a· 
In(,'nto naquela lml'l1 s ictáo .\zul p 
'" mpl'c novo ... e m e ap resent a n 
l( no 

() m .l tI z C's('uro da direita ac la 
I Ll (-' pdru ｾｬ＠ c ... querela , êJOS raios so 

dum expe 
'Ta] ,. LUI? Ta .. re, da ('un'la 

ｾｉ･ ｬｯ＠
::,\ laJ01" . {anuel Cé.ltllJ)O de ｜ｾＮＮ［ｵｮ＠

,,'dO 
{'a I' 11C'lll'ique ('e", ilr ('a1'do ... o 
10 TPll Luiz (;onzaga ｾｬｯｕＱＧ｡＠
10 Ten lIl'llnqtll' Klappoth .lm· 
20 T.'n Ilr Henrique Hupp .Inr . 

,1Plll do 1 Uc.1Ulrt) Ih: ta 
\t redlto quC' eJam em malOl 

IHllnelo, nlJ. 10 pou(,o' e .... pcJ\J Ir 
("c m pl ta nrlo a ｲ･ｬ｡ｾＧ￣ｯ＠

Em u ma da ua, úl imas ('ar-

1.\1·(-' .... l'oiulo :-. pela grande nuvem 
que tnlda\'a naque le lI1stante u ma 
ne,ga de reu 

. 'üo re,"ti Tao lindo quadro de· 
via t\l' fixado pela câmara foto­
gráfica :llals tarde, longe dêsses 
pár,lnlOs queridos, exultante excla-
111í11'l'1 aos que me C'ircundatn: Ami­
gos. de t,li, encanto, é bordarlo 
meu paí .... ·" 

l"lcmancípohs. ahri l rle 1943. 
P. C. 'I . 

. , . 
IClonano • • • 
ta. meu paI 111(' conHl nlCOU a lnorte 
(I I' Schrader, meu Professor rle 

l omet na, ｆ￭ｾｩ｣｡Ｎ＠ QuímIca eCos­
lIogr.tfla, a lém rle Direto!; ria Con­

"l'cga<.':lO. 
ｦＺｾ＠ ｩｮ､ｨｾ｣Ｚｴｬｴｩ｜＠ ('Impnte uma perda 

ra ll P par 1 o Ginásit) O sentimen­
to dO:-t P ＱＮＱ Ｑｵｮｵｾ＠ creio ser unànl­
nw 1"'01, pl'lo 111 eno:-. , o que ('onse· 
ｾ ＱｉＱ＠ IH?lTPhet" e ntre a lguns C0111 que 
( )11 l'g UÍ rellar 

Ca p. Hilno r C. 'Ir quita 
2:;0 - F. E . B . 

" ..... 1 . .. \. 

N_ ... 

Sou um nomem mau 
Eu I sou aquele que, quando 

pa sa, faz correr calafrio à carne 
nas mulhere . . e fá·las chegarem·se 
mai ao maruJo que as acompanba . 

Lemhrando-,e de rrum, as mfle 
cl iV'm a eu filh s pequenll1ns: "SI 
não fll"arl'S quieto, te entregarei 
Cluele homem 'lue pa ou ontem" 

"Quem me vê uma vez. nunca mais 
me e quece; !o:ou o remorso e a In· 
quietação. 

flua n,lo um homem feliz se p re­
ra ra pa ra jantar. eu colo minha 
face li Yida à Yldraça do resturan­
te, e contemplo·o. Si me oferecem 
uma e. mola nêste momento, re­
cuso e a fasto·me. A alegria ele dei­
xar aquela a lma inquieta e pertur­
Ilada, consola-me da tortura de não 
jantar 

Eu sou para as a lma, ,en,fveis 
a imagem viva da fome. ela ruína 
da decadência, dos males horren­
dos que os mai. felizes temem Não 
inspiro piedade. porque não me 
humilho. :-<ada peço, nada aceito, 
Prefiro que me odeiem, as. Im como 
o meu prazer é odiar aos outros 
Prefiro passar a seguir com a' mãos 
\'aZlaS, mas deixando nos espfr l­
tos uma sensação a troz de remor­
'0. de fastio de incapacidade. para 
goza r o que não tenho . 

Sou.um homem mau: não tenho 
nll1guem por mim e também não 
crei" em ninguém 

Alberto Zln.mer 
4° ano A. 

Ｘ Ｑ ｾ ｬｩ ｯｴ･｣｡＠ ｾｯｳ＠

do Colégio 
Alunos flterROS 
Catarimse 

(B. A, E.) 
AquiSIções Stee man : A :-<olte rle 
12 para 13: Cumberland Guerra 
sem piedade: F O Ca tl\'o do 
("OI',ario: lldefonso: Rihllllteca da 
I'l'\)Zatla. Sarthou: Contos ｾｬｩｳｳｩｯﾭ

nari(K (S(,I"<;ão \ l. - Jane Austen: 
:\Iansfteltl Park, Razao e Sentimen­
to, Orgu lho de Preconceito: Paulo 
Bourgl't: l.azarina: Hugo Was A 
Casa do Cor\'os. Delly A Pomba 
el o C<lstelo. Alma Angélica. (Secçlo 
C) 
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11M orreu 
111) 

P. 

QlIell,á\amo -no,. certo dia. ao 
l' Schrad,,' respeito a algumas d,­
flcul,lade . .lcl mda,; com o Progra­
ma de ｾｬ｡ｦ･ｭ￡ｴｬ｣｡＠ da Reforma d" 
ｾｾｮｳｩｮｯ＠ SecundárIo. 

Relrucou+nos, o cristahno mes­
tre c m aquela calma tão pecuitat" 
"Há 80 anos, foram pedidas suges 
tões dos professores do curso se­
cundário, acêrca de programas; vi­
sando uma reforma Elaborei, pois, 
egumdo as diretrizes estabeleci­

dao. os das cadeiras que lecionava 
Não o,; enviei. porque. malas ter­
minara, chegavam instruções. jul­
gandO impraticável a reforma. nos 
moldes Idealizados. Amareleceu o 
papel e quando () confrontei com o 
programa atual. verifiquet serem 
idêntICOS". 

E rematou: Evolu)mos 30 anos 
para _ ervlmo-nos do que. anterior­
mente rejeitamos como nocivo .. 

Querendo que os alunos exami­
nassem o "conjunto suntuoso" das 
azas coloridas ela borboleta, fêz pas­
sar. P i"chrader, pela sala. uma 
caixinha contendo um belíssimo 
exemplar ela coleção do Museu 

MINHAS DUAS AlEGRIAS 
As férias são o descanso merecI­

do depOIS de um ano escolar, Quan­
do ,e aproxima o término das au­
las, nossos pensamentos voam às 
regiões distantes. Nossa vontaele de 
passar aumenta à medida que a 
nossa imaginação cria os melhores 
modos de nos divertirmos. Nas fé­
rias os livros usados em anla são 
guardados e sob nosos olhos abre­
,se o livro da Natureza, que Deus 
escreveu nos maravilhosos clias da 
criação. É neste livro que Deus 
criou as melhores coisas. e é por 
estas COlS3H que eu gosto das fp­
rias 

Depois das férias os estudos 
atraem-nos mais, porque no fim 
das ｦ￩ｲｩ｡ｾ＠ estamos aborrecidos des­
ta vida sem preocupação; em su­
ma, a vida torna-se monótona. de­
sinteressante. Nos estudos, porém. 
o nosso ｯｲｧ｡ｮｩｾｭｯ＠ está cheio de vi­
talidade, de um sangue novo, exu­
berante em vida. em atividade: o 
tnbalho atrae o trabalhador, e o 
COlégio torna-se uma colmeia, uma 
forja. onde os ferreiros são os 
professores, o martelo e o fogo são 
08 livros, e os ferreiros forjam os 
homens de amanhã. É por esta ati­
vidade, tanto dos mestres como dos 
alUllOa, que eu qualifico os estu, 
fIoII minha segunda alegria. 

Adolfo a.- JAnlor. 
I" aDO B. 

Schrader ••• 
.. 

\'al correndo de mão em mão a 
'''IL-inha. impressionando agrada­
velmente os futuros arquitétos da 
grandeza dil Pátria 

O mestre. como sempre. aprovei­
ta o assunto para. com suas pala­
\Ta:-;, su!e(:ll' fundo na eonciência 
dos OUVIntes, ･ｮｾｩｮ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ hené· 
ftcos 

- - Colheu resultados? 
Talvez o maior! 

Quand oa caixinha ｲ･ｴｯｲｾ｡＠ a mão 
primeira, verificou-se nao estar 
mais lá () lindo inseto. Em seu lo­
gar, preso estava um pedacinho de 
papel no qual se lia: "LI BERT AS 
Qll \E SERA TAMEN" 

Afirmou Tolstoi: "O homem tem 
duas fases na vida: Na primeira. 
gasta saúde para ganhar dinheiro_ 
:\'a segunda . gasta dinheiro para 
recuperar a saúde; 

P Schl'ader contrariou Tostoi: • 'a 
prImeira fase de sua vida, gastou 
saúde para impregnar-se de ciên­
cia '-ia fa se segunda. gastou saú­
de para transmitir ciência I R. [ P 

Waldir Busch 

Curiosidades •.. 
A primeira locomotiva construi­

da por r-Iatias Baldwin. 1832. era 
tflo grande que êle não poucle tirá­
-Ia de sua oficina. Para êsse fim 
teve que derrubar uma parede 

O pescoço dum pardal tem I I 
vértebras enquanto o da girafa sÓ 
tem 7 

Os egípcios usavam graxa ani­
mai para favorecer o crescimento 
dos cahelos nos calvos Mas Q>; 
drúidas iam mais longe com um 
preparado que. segundo a lenda, 
tinha que ser aplIcado com cuida­
do. para evitar que nascesem cahe­
los nas pontas dos dedo._ 

Um ganso tem 12.000 músculos 
unicamente para controlar ｳｵ｡ ｾ＠

perna..;. Parece mentira ! 

Bittar, ｾｯ＠ ano B 

PADRINHOS 
Cr$ 

Snr Rolf Colin, Joinvile 100,00 
DI' Ubirajára Carvalho. São 

Francisco do Sul 100,00 
ｒｾｮｦｰｬｴｯｲ＠ rnslgne 

.João Batista Pereira 
Dlretor da Imprensa Oficial 

A todo. agradece penhorado "O 
Colegial"_ 

o r. OLEGlAL 

Churrasco debaixo da Figueira 

? SABE S • 
Rpsposta <lo número 3_ 

1. PItá,,: na Ásia. Áfnca. Aus­
trália, em geral arborícolas. 
() l'ython reticulatus 10 me­
tros de cumprimento. Não 
são venenosas, mas. por cau­
sa de seu grande porte e fõr­
ｾﾷ｡Ｎ＠ pengosas ao homem 

2. S. Domingo. capital da Repú­
hlica Domimcana. fundacla 
por Hartolomeu Colon em 
1194. 

:1. Governador do BI'a,,1 - du­
\'ante a primeira invasão ho­
landêsa, atacado por WilJe­
kens, em 1624, feito prisio­
neiro e em iado para a Ho­
landa 

Propriedade que tem certas 
plantas e animais de i:1:.,simi­
lar as cõres e formas de ou­
tros seres. adaptando-se des'­
tarte ao meio em que vivem 
e Identificando-se ao mesmo 
em t<ida sua fei,ão exterior 

;; Planta da família das teofras­
\áceas. Contém um veneno 
que serve para atordoaI- e 
pegar peIxes IJacqlllnia ar­
millaris) 

2 

.). 

l'erguntas: 

Quem compôs a :\[arselhesa ? 

Donde vem o nome de Lis­
h,ja ? 

Que ti j3burú" 

Que é necromancia? 

Que lo! termo luminescêncIa ? 

Experimentando e observando 

Resposta à pergunta n. 2 do "O 
('olegia I" n 3. 

:,\" sua rota oriental o aviador 
já aJcan<;ou a meia-noite, depois de 
7 horas de võo. e depois de outras 
I L horas terá outra vez meia-noi­
te Tem pOis duas vêzes meia-noite, 
menos um dia de mudança de data; 
logo chega às 10 horas do dia 21. 

No V()o ocidental o aviador acom­
panha a rotação tia terra; logo, 
voando um dia, chegará também 
às 10 horas cio dia 21. 

Entre as persoídias sa lienta-se 
o "ahacatelro" chamado pelos cien­
thtas de uPeniea gratíssima", ori­
ginal tia América Central e das 
\ntilhas. Seus frutos . os abacates. 
são de um valor alimentício lal 
que Igualam, em pesos iguais, li 
carne de boi de boa qualidade. Ora. 
um ahacate médio pesa 300 gramas. 
l'ns seis abacates. dão descontando 
caro,o e casca. um kg. de massa. 
Sendo que um kg_ de carne custa 
() que está custando vamos co­
mer abacate. que é ma is barato e 
mais saudá,'el' 

Quase. .. Quase ... 

Hugo: - Por uma diferença pe­
quena eu delxei de tirar IIvery 
'(<lod" em inglês. 

Edú. Qual fOI a tua nota? 
Hugo' - Foi "very bad". mas o 

Sansân atrás de mim tirou "very 
goo<!" ! 

Praia da LagOa 

... 
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o COLEGIAL 

Interuato. J X Externato, O 

He,lHzou-se lha 10 li ma purucla 
anl1s1oSa entre 0:-, c q \ladrües do 
Internato e 1:.:. têrJHlt O, alllhos per­
tpnl"l!nleS à. LIg'a .... ｾｴＨＧｴＨｨ｡ｾ＠ dos ｾｾｸﾷ＠
teI ｮｯｾ＠ ｾ＠ Internos. Saiu-se vencedor 
o e lIuadrão do Internato po.is de­
ｭｯｮｾｴｲｯｵ＠ mab fihra e ･ｮｴｵｳｴ｡ｾｭｯ＠
por parte oos ,eus players, que pu­
nll'lm a tooo in t . .ltlte a meta con­
Irál'la em pán"'I); p",. outro lado a 
equipe do ｽ＼ｾｸｴ｜Ａｲｮ｡ｴＨＩ＠ nlClstrava-se 
nervo,a por parte de elementos, 
ｴ｡ｩｾ＠ ('lmlU; C tlmlll.ha, Joel, Suiço, 
Azulão e Julinho. 

Precisamente as 8,45 é dado o 

o 
Eis a pergunta, que aflorou aos 

lábIOs de todos, quando foram aR­
ｳｬｓｴｾﾷ＠ ao campeonato Estudantil 
de atletismo em 1944. 

Porque o Colégio ｃ｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ ti­
rar O últImo lugar, quanoo poderia, 
no mínimo, não carregar a "lanter­
ninha" ? 

Não inculpo OR atletas, pois que 
fizeram mais que o pos,[vel; mas 
o preparo físico e técnico ela repre­
sentação elo Colégio era deficiente 

Aqueles que compellram, fize­
ram o possível, repito, pois si hou­
ve algum preparo, partiu unica­
mente dêles, e assim mesmo em pe­
quena escala. 

r;:ste ano já se repeti u o caso_ 
A 2H de abril pp. a guarnição do 

Colégio obteve o terceiro lugar no 
Páreo-extra para estudantes na Re­
gata "Animação" 

Merecem aplausos os remadores, 
pois, embora muitos não o saibam, 
houve sómente três ensaios de con­
junto. 

Quatro remadores, que com três 
treinos enfrentaram guarnições 
aguerridas como as do Ginásio Bom 
Jesús, Academia de Comé rcio, l ns -

"kH'k ·()ff" por inll'l'llwdio elc Jall, 
que l'J.L'I'C"ga () holão até ,i:! ｭ･ｴｾ＠
contníriu. m et ::; sua ｲ｡ｲｧｾＱ＠ (\ desfel ­
l(.l pnr íntermédio do" 7,tlgupiro:-. 
ad\'t: rsários. 

Aos 10 minutos ela primeira fa­
sc a linha atacante interna faz 
uma lllvesllda, Cássio centra, a bo­
la vem para Jaison que rlribla 
Suiço e dá na corrirla para Nilo, 
que conl um tiro certeiro no ran 
to direito a"inala o 1° tento da 
equipc mlerna. 

AI)" 20 minutos da la fase Bode 
rlrihla ｓｵｩｾＧＨＩ＠ e mesmo assediarlo 
por Rchelinho arremata alto no 
ángulo direIto. O guardião extcI'­
no teve sua visão atrapalhada pe-

Q u E ? 
tituto de ｾ［､ｵＨＧ｡＼［￣ｯＬ＠ ohtenclo o ter­
eei ro põsto, sáo verrladelros heróis 

1':ão sou profeta, mas é neces"á­
rio um grande amparo por parte 
do encarre.gado da Eoucação Fí­
SICa, para que os atletas do Colégio 
possam atuar satisfatoriamente. 

f;les vão tomar parte no Cam­
peOlnto de .\t1etismo, promovido 
pelo Grêmio Estudantil Catarinen­
.se, é tempo, enlretanto, rle come­
('ar o preparo físico e técnico da 
nossa rapaziada. 

Ilá hons atletas no Colégio, hoa 
vontade não falta, esperamos pois 
fazer um honito papel Está nas 
mãos do J nstrutor de Educação 
ｊｩＢ￭ｾｩ｣｡＠ o bonl nome esporti VQ do 
Colégio C'atarinense. A êle pOIS d,­
dlgimo,; no,so apelo neste sentido 

Nós temos mantido bem alto no.,­
,a reputação no setor futebolístico 

ｾｾ＠ justo que a turma rle Atletis­
mo ,eja hem preparada, para não 
desmerecer e desmoronar. o que 
a Associação Desportiva Colegial 
com tão g ra nde esfõrço e sacrifício 
constru iu 

Á lu ta pois' 
E ga.s M. Ｈ｜ｾ＠ A.-agão 

lo sol ｜ｯｾ＠ 2;j minuto:-. de jogo 
entra Joâo ｬ｜Ｑｾｲｩ｡＠ para suhstituir 
Julhinho que atua mal 

Aos 15 minutos ria ｳ･ｾｵｮ､｡＠ fase 
atacam Os internos por intermé­
dio de Jaison, que, após ter pin­
ta'lo Joel e Suiço, centrou alto, Ca­
minha :-.aiu fóra do drco e tentou 
cortar o centro de Jaison, mas fa­
lhou lamentàvelmentc, indo o bo­
lúo :"ohrar para Cãssio que calma­
llH'ntc o aninhou no arco ｾ｡ｲｮ･ﾭ
cirlo por Camll1ha Com maib al­
guns lances emocionantes de lado 
a lado termll10U o prélio com a vi­
ttiria nítirla e insofismável do In­
ternato. 

Internato: Mário; AIres e Cid, 

o COLEGIAL 
Seja·nos permlUclo transcrever 

O que, a nosso respeito. escreveu 
em número recente, o nosso bri­
lhante Vespertmo, O E. tado: 

ｔ･ｭＨＩｾ＠ sõhl'e a mesa o terceiro 
número 00 "O Colegial", órgão dos 
alunos do Colégio Catarinense . 

Ahoniando assuntos atinentes à 
várias aspel'tos da VIda estudantIl, 
"O Colegial" é hem o lídimo ｲｾﾭ

presentante (Ia mocidade que fre­
quenta o ColégIO Catal'lnense 

Bem feito, ｣｡ｰｬＧｬ｣ｨｯｾ｡ｭ･ｮｴ･＠ ela­
borado, vem "O Colegial" cumprin­
do o seu ohJeti vo 

Parahéns, pois, aos jovens estu­
dantes do ColégIO Catarinense e 
que contllluem contornando fodoR 
os obstáculos como até aqui tem 
fel to. eis o que lhes desejamo .. 

:\Iuito grato pela atenção imere­
ciria 

"O ("oleJtial" 

Batalhão Escolar em 1919 

(3) 

JúlIO, Lucírlio, Getúlio; Jaison, Bo· 
de Nilo, Evaldo e Cássio. 

Externato: Caminha, Síl vio e 
.Iael (subst. por Miguel), Azulão, 
Rebelinho e Suiço; J ulhinho 
(subsL João Maria), Muril inho, 
Til li, Tomho, Paulinho. 

Os melhores: do Internato: Ge­
túlIO e Mário, seguidos de Jaison , 
A ires, Bode. Externato: Sílvio, o 
l' 1 ém campo, seguido de Tau e 
Rehelinho. 

Arbitrou a partida o desportis­
ta Rubens Lange que teve ótima 
atuação 

Por A. V. Vil 

"ECO ESTUDANTINO" 

Recehemos de Rio Clar o (São 
Paulo) o primeiro número do in­
teressante jornal: "Eco Estudan t i­
no" É publicado na Escola Normal 
"Puríssimo Coração de Maria"_ 

8 um jornal simples mas sincero, 
sentimento da moça estudante rio­
clarense, expresso pelas colunas 
do seu periódico. 

Hogamos a Deus que permita 
vingue tão nobre idéia, e as a lu­
nas daquele estabelecimento, pos­
sa m ver crescer mais e mais o jor­
nal que viram nascer. 

E quando já mestras, responsá­
veis pela formação da mocidade 
brasileira, possam orgulhar-se da 
folha que foi por elas criada. 

Ao seu Irmão pau lista, - O CO­
LEGIAL - envia os me lhores vo­
tos rie fe licidades. 

Egas 111. d e Aragão 
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